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I 
 
RESUMO 
 
Tendo por base a premissa de que o reconhecimento emocional é influenciado por 
características de personalidade, o presente estudo de carácter quasi experimental, 
transversal, centra-se sobre a problemática da identificação de emoções em expressões 
faciais e com a possível relação com as características anti-sociais e comportamento 
delinquente, em fase de estruturação da personalidade. Procurou-se analisar o 
reconhecimento de emoções classificáveis como primárias - alegria, nojo, raiva, medo, 
surpresa, tristeza, desprezo – bem como a expressão neutra. Foi avaliada uma amostra de 
30 pré-adolescentes, com idades compreendidas entre os 10 e 13 anos de idade (M =12.23; 
DP = .898), submetidos posteriormente a uma divisão em dois grupos (um de maior 
tendência anti-social e outro de menor tendência anti-social). Além de um questionário 
Sócio-Demografico, administrou-se a Escala de Disposição Delinquente e o Anti-social 
Process Screening Device. A tarefa experimental consistiu na identificação de emoções 
expressas pelas crianças e jovens da Radboud Faces Database, após o consentimento 
informado por parte do responsável legal. A análise dos dados permitiu constatar que 
existe uma correlação negativa entre as tendências anti-sociais e o reconhecimento 
emocional de expressões faciais. Assim, quanto maior a tendência delitiva reportada e 
quanto mais marcadas as características anti-sociais, maior é dificuldade em identificar 
emoções básicas em expressões faciais, designadamente as emoções de tristeza, desprezo e 
medo. 
 
 
Palavras-Chave: Reconhecimento Emocional; expressões faciais, anti-socialidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
II 
 
 
ABSTRACT 
 
Based on the premise that emotional recognition is influenced by personality traits, this 
study of quasi – experimental, cross – section, focuses on the issue of identification of 
emotions in facial expressions and the possible relation with the anti-social characteristics 
and delinquent behavior in the structuring phase of personality. We sought to analyze the 
recognition of emotions classified as primary -happy, disgust, anger, fear, surprise, 
sadness, contempt – as well as the neutral expression. We evaluated a sample of 30 pre - 
adolescents, aged between 10 and 13 years of age (M = 12.23; S.D. = .898) were subjected 
to a further division into two groups (a trend of greater antisocial and other less antisocial 
tendency). In addition to a Socio-demographic questionnaire, was administered to a Layout 
Offender Scale and Anti-social Process Screening Device. The experimental task consisted 
in identifying emotions expressed by children and youth of Radboud Faces Database, with 
informed consent by the legal guardian. Data analysis revealed that there is a negative 
correlation between antisocial tendency reported and the recognition of emotional facial 
expressions. Thus, the greater the tendency reported criminal offense and the more marked 
antisocial characteristics, the greater difficulty in identifying basic emotions in facial 
expressions, particularly the emotions of sadness, contempt and fear.  
 
 
Key-word: Emotional recognition; facial expressions; delinquents; antisociality.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
III 
 
 
RESUMEN 
 
  
Basado en la premisa de que el reconocimiento emocional está influenciada cuando los 
indivíduos considerados en mora, este estudio cuasi - experimental, se centra en el 
problema de la identificación de las emociones en las expresiones faciales y la posible 
relación con las características de comportamiento antisocial y delincuente en la fase de 
estructuración de la personalidad. Hemos tratado de analizar el reconocimiento de las 
emociones clasificadas como primarias - alegría, ira, enojo, miedo, sorpresa, tristeza, 
desprecio -, así como la expresión neutral. Se evaluó una muestra de 30 pre – adolescentes, 
com edades comprendidas entre 10 y 13 años de edad (M = 12.23, SD = .898),fueron 
sometidos a una división en dos grupos (una tendencia de mayor antisocial y otros menos 
tendencia antisocial). Además de un Cuestionario sociodemográfico, se administro a 
Escala de Disposición Delincuente y Anti-social Process Screening Device. La tarea 
experimental consistió en la identificación de las emociones expresadas por los niños y 
jóvenes de la base de datos de  Radboud Faces Database, trás el consentimiento informado 
por el tutor legal. El análisis de datos reveló que existe una correlación negativa entre el 
reconocimiento de expresiones faciales emocionales y conductas delictivas y antisociales. 
Por lo tanto,  mayor es la tendência informó delitolo y las características antisocial más 
marcada, la mayor dificultad en la identificación de las emociones básicas en las 
expressiones faciales, sobre todo las emociones de tristeza, el desprecio y el miedo. 
 
 
Palabra - clave: reconocimiento emocional; expresiones faciales; delincuente; 
antisociality. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
                            “Conforme as diferentes 
escolas de investigadores, os sinais não verbais 
dirigidos a outrem, representam de 65% a 90% 
das comunicações interpessoais.” (Israel, 1995) 
 
 
 
As emoções implicam aspectos subjectivos, biológicos, intencionais e sociais; 
fazem os indivíduos sentir-se de um certo modo, mobilizam energia para o corpo reagir a 
algo e facilitam a interacção social pela expressão. Esta interacção é possível mediante o 
uso de uma competência social como o reconhecimento emocional (Keltner & Ekman, 
2002, as cited in Lacerda, 2010). Ou seja, a capacidade de identificar, reconhecer, 
distinguir, interpretar uma resposta que envolve várias componentes. 
As expressões faciais, sendo um palco onde os sinais emocionais actuam, são 
intenções de comunicação e têm uma importante função social, potenciando o sujeito a 
responder de forma empática e a compreender como as suas acções afectam os outros 
(Ellis et al., 1997, as cited. in Lacerda, 2010). 
Assim, uma análise correcta das expressões faciais dos seus pares é um aspecto 
elementar para um bom funcionamento social.  
Dada toda esta importância, cada vez são mais os investigadores que se focam no 
campo da psicopatia, demonstrando que indivíduos com certos distúrbios psicológicos e 
comportamentais revelam défices na capacidade de identificar emoções em expressões 
faciais, em comparação com a população em geral. 
Seguindo esta linha de investigação, o reconhecimento emocional em expressões 
faciais é uma área de interesse e de discussão no presente trabalho. Como tal, surgiu o 
interesse em explorar este objecto de estudo e sua relação com a anti-socialidade em um 
tipo específico de actores - jovens à entrada da adolescência. 
 Assim, após analisar os diversos estudos realizados no âmbito do reconhecimento 
emocional em expressões faciais, este trabalho visa testar empiricamente a existência de 
relações entre a manifestação de tendências anti-sociais precoces e a dificuldade em 
identificar emoções em expressões faciais de pares de idêntico escalão etário. 
Passaremos a expor a estrutura seguida no presente trabalho: no capitulo 1, será 
apresentado um enquadramento teórico, organizado em direcção a uma especificidade 
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crescente, relativa ao reconhecimento emocional, à delinquência e anti-sociabilidade e à 
relação entre estes três aspectos. 
Posteriormente, no capítulo 2 serão apresentados os aspectos metodológicos do 
presente estudo exploratório. Seguindo para o capítulo 3, o foco recairá na descrição dos 
dados obtidos. Por fim, no capítulo 4 serão apresentadas as reflexões conclusivas do 
estudo, suas limitações e, ainda, as sugestões para futuras pesquisas de modo a esclarecer 
os resultados da presente dissertação.  
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1.1. Reconhecimento emocional 
 
 
As emoções permitem a interacção e comunicação entre pessoas pois 
experienciamos e expressamos emoções quando interagimos com os outros, mas também 
interpretamos a expressão emocional dos outros (Strongman, 2003). A expressão destas 
processa-se a dois grandes níveis, sendo um deles a linguagem não verbal, incluindo a 
veiculada pelas expressões faciais. Segundo Lederman e colaboradores (2007), a face 
humana tem uma importância vital na comunicação de emoções; a sua estrutura oferece à 
percepção visual uma variedade de estímulos que permitem discriminar, identificar e 
reconhecer os diferentes rostos. É, portanto, o palco onde os sinais emocionais actuam, é o 
local privilegiado da expressão emocional (Jenkins & Oatley, 2000).  
As expressões faciais de emoções podem servir de estímulo emocional ou de sinais 
de comunicação, isto é, podem activar respostas emocionais ou informar sobre aquilo que 
o indivíduo está a experienciar. Vários estudos demonstram que as pessoas não expressam 
emoções na face automaticamente ou com a mesma natureza quando experienciam uma 
determinada emoção internamente (Fridlund, 1991, as cited in Merz, 2009). Ao invés, a 
expressão facial de emoções é aprimorada quando as pessoas estão na companhia de 
outras, comparativamente com quando estão sozinhas (Chovil, 1994; Fridlund, 1991, as 
cited in Merz, 2009). Isto vem suportar a ideia de que a expressão facial é um sinal de 
comunicação entre indivíduos, em vez de um simples reflexo do estado emocional. 
 Assim, o reconhecimento das expressões faciais é um ponto crucial para o bom 
funcionamento social, permitindo uma boa adaptação social e, consequentemente, uma 
adequação dos comportamentos às diferentes situações. Estas respostas podem ocorrer sem 
qualquer tomada de consciência. Por outro lado, estas respostas podem surgir face a um 
processo de avaliação. Ekman (1992) e Adolphs (2002) são dois importantes autores no 
estudo do reconhecimento de expressões faciais, usando faces isoladas (as cited in Gelder 
& Righart, 2008); no entanto, quando vistas isoladamente, estas faces podem ser ambíguas, 
sendo por vezes importante fazê-las acompanhar do contexto em questão (Barret, Lindquist 
& Gendron, 2007, Gelder et al., 2006, as cited in Gelder & Righart, 2008). 
 Por outro lado, estudos sugerem que o reconhecimento emocional desenvolve-se e 
melhora com a idade (Calder et al., 2003 as cited in Merz, 2009). Várias investigações 
mostram que o aumento da idade está associado ao aumento da habilidade de 
reconhecimento emocional, especialmente para algumas das mais difíceis emoções de 
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reconhecer, como o nojo e medo (MacDonald, P.M., Kirkpatrick, S.W., & Sullivan, L.A., 
1996 as cited in Merz, 2009), não esquecendo as faces de expressão neutra que quando 
comparadas com expressões emocionais são, igualmente, mais difíceis de reconhecer 
(Maxwell & Davison, 2004; Milder & Sahraie, 2008; Milder, M., Sahraie, A., Logan, S., & 
Donnellon, N., 2006, as cited in Sato & Yoshikawa, 2009). Marsh, Ambady & Kleck 
(2005, as cited in Derntl, Gur, Habel, Kirschener, 2010) investigaram como é que as 
expressões faciais (medo e raiva) afectam o comportamento de quem os percepciona e 
chegaram à conclusão de que enquanto expressões de raiva estão associadas a 
comportamentos de evitamento, expressões de medo suprimiram tendências de abordagem. 
Estes resultados foram confirmados por Derntl e colaboradores em 2010. Ainda, as 
diferenças de género podem variar dependendo do tipo de questão que é utilizada para 
avaliar o reconhecimento emocional; avaliação esta que promove conhecimentos 
específicos de défices no processamento emocional que permite a detecção de problemas 
psicológicos particulares (Merz, 2009). 
 No geral, o reconhecimento emocional e a comunicação de emoções são 
importantes aspectos da interacção social, sendo necessários para um desenvolvimento 
emocional apropriado, para a aquisição de competências sociais e para o sucesso na 
resolução de conflitos (Deham, 1998; Parke,! R., Cassidy, J., Burks, V., Carson, J., & 
Boyum, L. 1992; Saarni, 1999, as cited in Koopman, R., Roberts, W., Robinson, R., & 
Strayer,J., 2007). Em particular, a nossa habilidade de perceber estados emocionais é 
crucial para o contacto social (Blair, Herrera & Hess, 1999 as cited in Merz, 2009). 
 
 
 
 
1.2. Sobre o comportamento anti-social 
 
 
O comportamento anti-social e delinquente tem vindo a ser um foco popular para o 
governo na luta contra a criminalidade e a desintegração das comunidades mais pobres. 
O ‘mau comportamento’ pode variar desde conflitos com a autoridade a graves 
violações dos direitos dos outros, passando por infracções de normas sociais (Herbert, 
2002, as cited in Payne, 2003). 
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Segundo o Criminal Justice Act (1998, as cited in Millie, 2007), o comportamento 
anti-social e delinquente é o que causa, ou é susceptível de causar, assédio, temor ou 
angústia a uma ou mais pessoas não do mesmo agregado familiar. Embora a exclusão de 
incidentes domésticos, isso pode incluir uma ampla gama de comportamentos indesejados, 
do mesmo modo, pessoas diferentes podem ser perseguidas, alarmadas ou angustiadas por 
coisas diferentes. Do ponto de vista político, há vantagens de uma definição elástica como 
essa pois permite uma certa flexibilidade na política e na identificação dos problemas 
locais. Assim, o comportamento anti-social é visto como “comportamento que inflige 
perda ou dano, físico ou mental, ao próprio ou aos outros” (Loeber, 1990 as cited in 
Hagen, K., Odgen, T., & Sorlie, M., 2008), sendo algo que acontece e que não pode ser 
tratado através de medidas existentes. A este respeito, esta conduta é uma espécie de 
comportamento sub-penal que é geralmente desencorajado, além de actividades criminosas 
que, por qualquer motivo, não podem ser processadas através de meios tradicionais de 
justiça criminal (Millie, 2007). Este comportamento, associado ao distúrbio de 
personalidade anti-social, tem sido descrito como um distúrbio que tem inicio na infância 
ou pré-adolescência (Harpur & Hare, 1994 as cited in Merz, 2009) e, comummente 
relacionado ao sexo masculino, cerca de 50 a 70% (Moffitt, 1993; Hodgins, 1994 as cited 
in Merz, 2009).  
São numerosos os estudos que visam explicar o porque e como os jovens se 
envolvem nesta esfera que é o crime. Alguns fazem alusão à pobreza, desigualdade e 
desemprego, outros culpam a parentalidade e família instáveis e violentas na educação e 
consequente desenvolvimento dos filhos, outros ainda citam a influência dos media, ou o 
tipo de personalidade anti-social que é alienado à sociedade. No entanto, culpado favorito 
fornece o mínimo de explicação: a base biológica, a teoria de que algumas crianças nascem 
assim. Estes comportamentos podem assim ter uma componente genética e, fazer 
exigências em diferentes sectores de serviços incluindo educação, saúde e saúde mental. 
Lykken (2000 as cited in Colom, R., Herrero, O., Ordóñez, F., & Sala, A., 2001) propôs 
um modelo que visa explicar o desenrolar das personalidades anti-sociais, havendo a 
existência de dois caminhos. Um deles é o facto de estar exposto a uma socialização 
deficiente como consequência de uma prática familiar negligente. 
 A preocupação crescente com este problema inicia-se como resposta à frequência, 
intensidade, duração e categorização do comportamento como adequado, normal ou 
razoável para uma determinada faixa etária (Payne, 2003). 
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 Esta conduta, como já foi salientado, aliena-se a uma desordem de personalidade, 
personalidade anti-social. Segundo o DSM-IV-TR (Diagnostic and Statistical Manual of 
Mental Disorders), Transtorno da Personalidade Anti-social, TPAS, actualmente, apresenta 
como critérios diagnósticos a presença de comportamentos como: actos ilegais, sedução, 
impulsividade, agressividade, irresponsabilidade e falta de remorso.  Além disso, 
indivíduos diagnosticados com TPAS devem ter pelos menos 18 anos de idade. 
A etiologia do TPAS não é irreversivelmente elucidada (Vanconcellos & Gauer, 
2004, as cited in Costa & Valerio, 2008), no entanto, é notório que o aparecimento do 
transtorno não procede de um factor isolado e, que a ligação entre vulnerabilidade genética 
e aspectos psicossociais adversos é claramente favorável ao surgimento de condutas e 
transtornos anti-sociais (Del-Ben, 2005, as cited in Costa & Valerio, 2008), sendo esses os 
preceptores para outros problemas (Pacheco, 2005; Gabbard 2006; Grekin, Sher & Wood, 
2006; Kaplan-Sadock, 2007; García & Junior, 2008, as cited in Costa & Valerio, 2008). 
No entanto, é necessário ter em conta que, subsistem distintos graus de conduta 
anti-social, variando desde comportamentos anti-sociais menos prejudiciais, esporádicos e 
influenciados pelo ambiente; comportamentos anti-sociais mal adaptativos, patenteados no 
TPAS ou em outros Transtornos de Exteriorização; e condutas mais extremas observadas 
nas psicopatias (Del-Ben, 2005; Gabbard, 2006, as cited in Costa & Valerio, 2008). 
 
 
 
 
1.3. Comportamento delinquente e emoções 
 
 
Nos últimos anos, a delinquência tem ganho especial atenção, visto ser um sério 
problema. Como tal, as competências sociais e estes comportamentos, tidos como 
delinquentes e anti-sociais, têm vindo a receber uma peculiar meditação na literatura 
quanto à sua relação e ajustamento com crianças e jovens (Kuperminc & Allen, 2001; 
Patterson, 1992; Rose-Krasnor, 1997; Webster-Stratton & Hammond, 1998 as cited in 
Hagen et al., 2008). 
 É amplamente aceite que as emoções estão associadas a respostas adaptativas a 
eventos significativos, sugerindo que as correlações entre a expressão facial e ajustamento 
são prováveis (Bonanno G.; Keltner, D.; Kring, A., 1999). Segundo alguns estudos, o 
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reconhecimento emocional prevê o ajustamento. Ou seja, este reconhecimento tem sido 
correlacionado com o ajustamento de distúrbios emocionais, desordens de conduta, 
ansiedade social, incompetência, entre outros (Izard, 2001; McKenzie! K., Matheson, E., 
McKaskie, K., Hamilton, L., & Murray, G. C., 2000; McClure & Nowicki, 2001; 
McCown, W., Johnson, J., & Austin, S., 1986; Monfnies & Kafer, 1987; Nowicki & 
Carton, 1997; Nowicki & Duke, 1994 as cited in LeRoux, J., Matsumoto, D., & Yoo, 
2005). Ainda, várias investigações que incluíram medidas como competência social e 
comportamento anti-social, mostraram a existência de uma associação negativa 
relativamente alta (Hagen et al., 2008). 
Cohen e Strayer (1996, as cited in Matsuura, N., Sato, W., Toichi, M., Uono, S., 
2009) patentearam mediante observações e inquéritos por questionário défices na 
comunicação emocional entre as crianças e adolescentes com problemas de conduta, uma 
componente crucial. Outros estudos revelaram que indivíduos tidos como delinquentes 
tenham dificuldades no reconhecimento de expressões faciais de emoção (Cadesky, E. B., 
Mota, V. L., & Schachar, R. J., 2000; McCown et al., 1986; as cited in Matsuura et al., 
2009). No entanto, o tipo de emoção em que mostram ter mais dificuldade em reconhecer 
não é claramente identificado. Por exemplo, McCown e colaboradores (1986, as cited in 
Matsuura et al., 2009) investigaram o reconhecimento de expressões faciais de seis 
emoções básicas (raiva, nojo, medo, tristeza, alegria e surpresa) entre delinquentes juvenis. 
Estes investigadores suportaram que em comparação com jovens do grupo de controlo, os 
delinquentes juvenis foram menos precisos no reconhecimento de expressões faciais de 
desgosto, tristeza e surpresa. Por outro lado, Cadesky e colaboradores (2000, as cited in 
Matsuura et al., 2009) indagaram o reconhecimento de expressões faciais e vocais de raiva, 
medo, alegria e tristeza em crianças com problemas de conduta. Estes relataram que estas 
crianças cometeram mais erros no reconhecimento do medo, alegria e tristeza. Ainda, no 
seguimento de ideias, Matssura e colaboradores (2009), num estudo, confirmaram estes 
resultados. 
 Ainda, vários pesquisadores têm relatado uma similar tendência entre as crianças 
com problemas de conduta de perceber situações sociais benignas como hostis (Dodge, K. 
A., Price, J. M., Bachorowski, J. A., & Newman, J. P., 1990; Nasby, W., Hayden, B., & 
DePaulo, B. M., 1980; as cited in Matsuura et al., 2009). 
 Na mesma ordem de ideias, Matsuura e colaboradores (2009) num estudo com 
jovens japoneses tidos como delinquentes, mostraram que os participantes adolescentes, 
  
 
9 
adultos e jovens delinquentes eram menos precisos no reconhecimento facial de expressões 
de nojo, quando comparados com o grupo de controlo. 
Um estudo de Calder e colaboradores (2009) cuja investigação consistiu no 
reconhecimento emocional de expressões faciais em adolescentes com uma desordem de 
conduta, associada a um diagnóstico psiquiátrico de elevados níveis de agressão e 
comportamento anti-social, mostrou a existência de um défice nesse mesmo 
reconhecimento. Esse défice pode ser explicado devido ao facto de indivíduos agressivos 
atribuírem hostilidade, de forma enviesada, aos sinais sociais (Crick & Dodge, 1994, as 
cited in Calder et al., 2009) e, consequentemente percebe-los ou reconhece-los enquanto 
ameaça.  
No entanto, apesar da diversidade de estudos, é necessário ter em conta que estes 
resultados podem estar relacionados com outros factores. Por exemplo, outras 
investigações têm mostrado que os transtornos psiquiátricos (por exemplo, esquizofrenia 
(Dolan & Fullan, 2006, as cited in Matsuura et al., 2009)) e o meio socioeconómico (por 
exemplo, quando baixo (Smith & Walden, 1998, as cited in Matsuura et al., 2009)) podem 
influenciar o reconhecimento emocional de expressões faciais. Além disso, outros estudos 
têm mostrado que os estados emocionais (por exemplo, o estado ansiedade (Calder et al., 
2002, as cited in Matsuura et al., 2009)) e traços de personalidade (por exemplo, a empatia 
(Ambady, N., Kozak, M. N., & Marsh, A. A., 2007, as cited in Matsuura et al., 2009)), dos 
participantes podem afectar o reconhecimento emocional. Estes factores podem ter 
influenciado também o reconhecimento emocional em delinquentes. 
Uma meta-análise realizada por Marsh e Blair (2008) mostrou que indivíduos com 
desordens caracterizadas por comportamentos anti-sociais apontam défices no 
reconhecimento facial de emoções, principalmente no que diz respeito ao medo, o que 
implicaria uma disfunção em estruturas neuronais relacionadas com o processamento desta 
emoção, nomeadamente na amígdala; esta disfunção torna-se mais evidente em indivíduos 
psicopatas (Birbaumer et al., 2005; Blair et al., 2006; Kieh et al., 2001, as cited in Blair & 
Marsh, 2008). 
Assim, indivíduos com distúrbios psicológicos e psiquiátricos, por exemplo, anti-
sociais, revelam défices nas suas capacidades de reconhecer emoções em expressões 
faciais, em comparação com os seus pares, na população em geral. Não sendo possível 
afirmar se esse défice é global ou específico para certas emoções ou para certas formas 
como é apresentado. 
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  Segundo Liberzon,  I.; Phan, K.; Taylor, F.; Wager, T., (1995) o hemisfério direito 
percebe e compreende as emoções, as relações visuais, espaciais, trata as informações de 
maneira global, sintética, tem um conhecimento mais intuitivo que analítico e controla o 
conjunto das trocas não verbais e portanto a parte quantitativa mais importante das nossas 
interacções com outrem; sendo que, antes da identificação consciente das faces 
emocionais, principalmente do medo, activam as estruturas cerebrais envolvidas no 
processamento das mesmas. Ainda, regiões cerebrais como a amígdala (Blair & Fine, 
2000, as cited in Hansen, A., Hart, S., Johnsen, B., Waage, L., Thayer, J., 2008), córtice 
órbito-frontal (Blair, Morris, Frith, Perrett & Dollan, 1999) e gânglios de base (Phillips et 
al., 1997, as cited in Hansen et al., 2008), interferem na interpretação da informação 
proveniente das expressões emocionais de faces, sendo que são vários os estudos os 
estudos que demonstram o papel destas regiões no processamento da informação 
emocional (por exemplo, estudos com doentes de Alzheimer, distúrbios bipolares, 
esquizofrenia, alcoolismo). Um estudo realizado por Barbosa e Monteiro (2008), com o 
objectivo de verificar se pessoas com comportamentos criminais recorrentes exibiam um 
défice no funcionamento executivo, os resultados suportaram esta hipótese. 
 Como tal, os diversos estudos sugerem que existe uma disfunção neuropsicológica 
associada com o crime em geral (Barbosa, 2001, as cited in Barbosa & Monteiro, 2008), 
sendo a disfunção pré-frontal característica do comportamento anti-social em geral 
(Barbosa, 2001; Marques-Teixeira, 2000, as cited in Barbosa & Monteiro, 2008). 
Em suma, as pessoas frequentemente usam a informação comunicada através de 
expressões faciais como pistas para modular o comportamento social. Sendo o 
reconhecimento emocional uma competência que permite ao individuo desenvolver-se 
enquanto pessoa pertencente a uma sociedade, um dos maiores interesses é comparar esta 
capacidade de reconhecer emoções em expressões faciais, em diferentes grupos. 
Em particular, este reconhecimento tem mostrado modular o comportamento 
agressivo. Este pressuposto sugere que talvez haja, de facto, uma relação entre o 
reconhecimento emocional de expressões faciais e o problema de conduta envolvendo a 
agressão. Consistente com esta noção, são diversos os estudos que revelam esta relação, 
como já foi acima descrito. Este reconhecimento, segundo os mesmos estudos, parece ser 
mais afectado em expressões faciais de medo e nojo, embora a investigação com jovens 
delinquentes seja ainda bastante escassa, particularmente quando se trata de identificar 
emoções nos seus pares.  
  
 
11 
 Por conseguinte pretendeu-se desenhar uma investigação visando escrutinar em que 
medida o reconhecimento emocional em expressões faciais por parte de jovens de 
tendência anti-social, relativamente aos seus pares, se encontra alterado. Com base na 
revisão de literatura e a partir dos principais investigadores sobre o reconhecimento 
emocional, avançou-se para um estudo quase experimental com o propósito de confirmar 
duas hipóteses: 
H1. Existe uma correlação negativa entre comportamentos anti-sociais em jovens e 
reconhecimento de expressões faciais nos seus pares de idêntico escalão etário (quanto 
mais elevado o grau de anti-socialidade, mais baixos serão os resultados na prova de 
reconhecimento emocional); 
H2. Esta correlação negativa é mais forte em emoções como o medo e nojo. 
Com vista a testar estas hipóteses, realizou-se estudo assente numa metodologia do 
tipo quantitativo, com recurso a três questionários – um de caracterização da amostra e os 
outros de medição das tendências anti-sociais - e uma tarefa experimental de identificação 
de emoções em expressões faciais através de fotografias de crianças e jovens seleccionadas 
da Radboud Faces Database (RaFD). Assim, tomaram-se como variáveis a anti-
sociabilidade e o desempenho na tarefa de identificação de emoções, sendo que além de 
abordagens correlacionais, aplicaram-se também análises inferenciais em que a primeira 
assumiu o estatuto de variável independente e o segundo se configurou como variável 
dependente.  
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2.1. Amostra 
 
 
 Neste estudo foram investigados 30 participantes, com idades entre os 10 e 13 anos 
(M = 12.23 anos, DP = .898), recrutados segundo um processo de amostragem por 
conveniência, 15 deles residentes num bairro social na periferia do Porto e participantes 
num projecto comunitário a partir do qual se chegou ao seu contacto. 
  No Quadro 1 apresentam-se as características da amostra quanto à idade, 
escolaridade vertical e nível sócio-económico, medido pela Escala de Graffar Adaptada (cf. 
Anexo A).   
 
 
Quadro 1 
Características sócio-demográficas da amostra (N = 30) 
 Média (DP) 
Nível socioeconómico 3.80 (1.186) 
Nível escolaridade 6.17 (1.234) 
Idade 12.23 ( .898 ) 
 
 
 Ao longo do estudo, a amostra foi dividida em dois grupos equitativamente (1 e 2) 
de forma a facilitar a interpretação dos resultados. Essa divisão foi feita tendo em conta os 
resultados obtidos no Anti-social Process Screening Device (APSD) e a Escala de 
Disposição Delinquente (EDD). 
 
 
 
 
2.2. Material 
 
 
 Esta investigação teve como instrumentos de avaliação: 
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Questionário Sócio – Demográfico 
  
Este questionário (cf. Anexo B) foi administrado com o objectivo de caracterizar a 
amostra. Este avalia os seguintes domínios: idade, naturalidade, escolaridade, agregado 
familiar e respectivo emprego e o nível socioeconómico (NSE) da familia.   
 
Anti-social Process Screening Device (APSD) (Frick & Hare, 2002, versão portuguesa de 
Reis & Barbosa, 2008) 
 
O APSD é uma escala de auto-preenchimento de 20 itens, desenhado para avaliar 
traços psicopáticos em crianças e adolescentes (6-13 anos). A pontuação varia de 0 a 40, 
sendo que cada item é avaliado numa escala de três pontos (0, não de todo verdade; 1, 
vezes verdade; 2, definitivamente verdade). 
 
Escala de Disposição Delinquente (EDD) (Mazerolle, 1998, versão portuguesa por 
Reis & Barbosa, 2008) 
  
 A EDD é uma escala de auto-preenchimento, de 11 itens, desenhado para avaliar a 
disposição delinquente em crianças e adolescentes. A pontuação varia de 11 a 55, sendo 
que cada item é avaliado numa escala de cinco pontos (1, concordo totalmente; 5, discordo 
totalmente). 
 
Radboud Faces Database (RaFD) (Langner, O., Dotsch, R., Bijlstra, G., Wigboldus, 
D.H.J., Hawk, S.T., & van Knippenberg, A. (2010)) 
 
O Radboud Faces Database (RaFD) é um conjunto de imagens de 67 modelos 
(incluindo caucasianos do sexo masculino e feminino, crianças caucasianas, meninos e 
meninas, e os homens marroquinos holandês) exibindo oito expressões emocionais. O 
RaFD resulta de uma iniciativa do Instituto de Ciências do Comportamento da 
Universidade Radboud Nijmegen, que está localizado em Nijmegen (Holanda). De acordo 
com o Facial Action Coding System, cada modelo foi treinado para mostrar as seguintes 
expressões: raiva, nojo, medo, alegria, tristeza, surpresa, desprezo e neutro. Todas as fotos 
foram tiradas a partir de cinco ângulos de câmera simultaneamente, incluindo frontal, e 
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com três direcções de olhar – direccionado para a direita, esquerda, ou para a câmara (as 
cited in Bijlstra et al., 2010). 
No nosso estudo apenas se recorreu às fotos de crianças e jovens, em ângulo frontal 
e olhar direccionado ao receptor, num total de 64 fotografias (de oito crianças diferentes, 
expressando as oito emoções acima indicadas). 
O protocolo de estimulação foi preparado e administrado através do software 
Superlab, Versão 4.0 (Cedrus, San Pedro (Califórnia), EUA) 
Ainda, é importante referir que foi utilizado um computador portátil Toshiba 
Satellite com Windows XP e um teclado numérico para emissão das resposta da marca 
Targus, modelo PAKP004. 
 
 
 
 
2.3. Procedimento 
 
 
 Após consentimento informado (cf. Anexo C) em que o encarregado de educação 
ou representante legal deveria conceder autorização para que a criança ou jovem 
participasse no estudo, a recolha de dados iniciou-se com uma primeira sessão individual, 
em que se administrou o questionário sócio-demográfico e, depois, as escalas de anti -
socialidade. 
A tarefa experimental foi conduzida numa segunda sessão, igualmente individual. 
Esta tarefa iniciou-se com instruções projectadas no ecrã do computador, cabendo ao 
participante dar início à apresentação dos estímulos, uma vez compreendida a tarefa. 
Justamente para garantir a boa compreensão da tarefa e a adaptação dos participantes ao 
mecanismo de resposta, eram realizados oito ensaios treino, um por cada tipo de expressão 
emocional (sete básicas e neutra). O participante era informado do final do treino e 
instruído a começar a experiência. Seguia-se uma sequência de 64 estímulos (oito crianças 
* oito expressões) apresentados um-a-um, de forma aleatória, com um tempo de exposição 
de nove segundos e um intervalo interestímulos de um segundo. A resposta, consistindo na 
identificação da emoção, era emitida através de um teclado numérico externo (em que 
estavam identificadas as várias emoções) durante o período de exposição do estímulo.  
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 De modo a uniformizar o processo de recolha de dados, foi criado um protocolo em 
que foi definido detalhadamente a sequência e o modo de administração dos instrumentos. 
Além disso, todas as recolhas foram efectuadas pela mesma investigadora, num espaço 
reservado de trabalho. 
  A análise estatística dos dados recolhidos utilizaram o programa informático 
Statistical Packge for the Social Sciences – SPSS for Windows. 
 Na primeira fase, realizaram-se estatísticas descritivas e calcularam-se de tendência 
central (média) e de dispersão (desvio padrão), quer para caracteriza a amostra, quer para 
descrever os dados obtidos nas variáveis em jogo. 
 Com o objectivo de verificar as relações entre os comportamentos delinquentes e 
anti-sociais e o reconhecimento emocional, procedeu-se à aplicação de métodos de 
natureza paramétrica, dado o estatuto métrico das variáveis envolvidas. Assim, para a 
análise da relação entre as variáveis de interesse começou-se por calcular o Coeficiente de 
Correlação de Pearson. Adicionalmente, com vista a aumentar a robustez das análises, 
procedeu-se a uma regressão linear simples, entrando à vez com as pontuações do APSD e 
da EDD como preditoras do desempenho na identificação de emoções de forma a evitar 
colinariedade. Nesta regressão apenas foram incluídas as emoções de medo, nojo, alegria, 
desprezo e tristeza. Esta selecção foi baseada nos resultados das correlações previamente 
efectuadas.  
Como forma de enriquecer a interpretação dos resultados obtidos no presente 
estudo, dividiu-se a amostra em dois grupos, tendo como ponto de corte as pontuações na 
EDD e no APSD. Aplicando o referido critério, resultou um grupo de maior tendência anti-
social (Grupo 1) e um outro de menor tendência anti-social (Grupo 2). Através do cálculo 
de testes t bicaudais para amostras independentes procurou-se confirmar se os grupos eram 
efectivamente distintos nas medidas de anti-socialidade. Para concluir esta fase, mediante o 
método Sidak foram corrigidas as estatísticas e ajustado o valor a partir da qual as 
diferenças podiam considerar-se significativas, uma vez que foram feitas múltiplas 
comparações (mais precisamente sete, tantas quantas as emoções primárias). 
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3.1. Resultados 
 
 
 Os resultados apresentados referem-se às análises estatísticas levadas a cabo com 
base nos dados recolhidos, organizados de acordo com objectivos e hipóteses que foram 
colocadas. 
 Esta apresentação reveste-se de carácter meramente descritivo, uma vez que a 
discussão dos resultados será feita no capítulo IV.  
 
 
 
  
3.1.1. Estatísticas descritivas  
 
 
 Quanto às medidas de anti-socialidade, verifica-se que no EDD se obteve uma 
média de 24.50 pontos (DP = 6.569) enquanto no APSD a média foi de 13.87 pontos (DP 
= 5.894). Os resultados dos respectivos factores podem ser consultados no Quadro 2. 
 
  
Quadro 2 
Pontuações médias (e desvio padrão) da EDD e do APSD (quatro factores) (N = 30) 
 
 Média (DP) 
EDD 24.50 (6.569) 
APSD Global 13.87 (5.894) 
APSD NAR 5.40 (2.513) 
APSD IMP 4.03 (1.884) 
APSD CU 3.20 (1.540) 
APSD NI 1.23 (1.165) 
 
 
No que se refere às medidas de identificação de emoções nas expressões faciais, 
obteve-se um número médio global de 46.47 acertos (DP = 10.887), podendo consultar-se 
no Quadro 3 a média de acertos para cada uma das emoções avaliadas.  
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Quadro 3 
Pontuações médias (e desvio padrão) da identificação das sete emoções básicas mais face neutras (N = 30) 
 Média (DP) 
Alegria 7.37 (.809) 
Medo 5.90 (1.749) 
Nojo 5.87 (2.161) 
Desprezo 4.60 (2.774) 
Tristeza 5.10 (1.398) 
Surpresa 6.03 (1.691) 
Raiva 5.30 (1.622) 
Neutro 6.30 (2.200) 
 
 
 
 
3.1.2. Estatísticas correlacionais  
 
 
Para testar a hipótese segundo a qual existe uma correlação negativa entre 
comportamentos anti-sociais e o reconhecimento emocional (quanto mais elevado o grau 
de anti-socialidade, mais baixos serão os resultados na prova de reconhecimento), 
procedeu-se ao cálculo dos coeficientes de correlação entre as medidas de anti-socialidade 
e o resultado global (número de acertos) na tarefa de identificação de emoções em 
expressões faciais. 
Como esperado, obtiveram-se correlações negativas e significativas, quer para o 
caso do APSD (p = .008), quer para o caso do EDD (p = .005) (cf. Quadro 4). 
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Quadro 4 
Correlação do coeficiente de Pearson entre as pontuações no APSD e EDD e o total de respostas correctas 
(N = 30) 
 
 Total de respostas 
correctas 
APSD - .473** 
EDD - .499** 
**p < .01 
 
 
  Com vista a testar a segunda hipótese consoante a qual esta correlação negativa é 
mais forte em emoções de medo e nojo, procurou-se calcular os coeficientes de correlação 
entre as medidas de anti-socialidade e a identificação das diferentes emoções (cf. Quadro 
5). 
 Ao contrário do que era esperado, as correlações negativas evidenciaram-se 
significativamente mais fortes nas emoções de desprezo (APSD:  p = .002; EDD: p =.005), 
tristeza (APSD: p = .003; EDD: p = .001), alegria (APSD: p = .016; EDD: p = .019), nojo 
(APSD: p = 0.19; EDD: p = .022 ) e medo (APSD: p = .022; EDD: p = .076). 
 
     
Quadro 5 
 
Coeficiente de correlação de Pearson entre a pontuações do APSD e EDD e as sete emoções mais a face 
neutra  (N = 30) 
 APSD EDD 
Nojo -.426* -.415* 
Medo -.416* -.329 
Alegria -.438* -.425* 
Surpresa -.145 -.057 
Desprezo -.535** -.500** 
Tristeza -.530** -.576** 
Raiva -.223 -.400* 
Neutro -.143 -.309 
                 * p < .05; ** p < .01 
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Por último, com vista a aumentar a robustez das análises, procedeu-se a uma 
regressão linear simples, entrando à vez com as pontuações do APSD e da EDD como 
preditoras do desempenho na identificação de emoções (global, medo, nojo, alegria, 
desprezo e tristeza). 
Os resultados da APSD predizem de forma significativa o desempenho dos 
participantes na identificação das emoções (! = -.473, t(28) = -2.840, p = .008), sendo 
responsável por 22% da variância desse desempenho (Adj. R2 = .196). De igual modo, os 
resultados obtidos no EDD predizem significativamente este desempenho (! = -.499, t(28) = 
-3.047, p = .005), sendo responsável por 25% da variância do mesmo (Adj. R2 = .222). 
Confrontando o Quadro 6, é possível ver até que ponto os valores obtidos no APSD 
e EDD predizem a tarefa de identificar as emoções, acima referidas, em expressões faciais. 
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Quadro 6 
 
Regressão linear simples entre as pontuações na EDD e no APSD e o desempenhos na identificação das emoções de medo, nojo, alegria, desprezo e tristeza. 
 
 
 
 
Medo Nojo Alegria Desprezo Tristeza 
 B SE ! B SE " B SE " B SE " B SE " 
Const. 8.044 1.204  9.214 1.433  8.649 .534  9.768 1.752  8.105 .833  
EDD -.087 .048 -.329 -.137 .057 -.415 -.052 .021 -.425 -.211 .069 -.500 -.123 .033 -.576 
 R2 = .108; t(28) = - 1.84, p = .076 R2 = 172; t(28) = -2.42, p = .022 R2 = .181; t(28) = -2.49, p = .019 R2 = .250; t(28) = -3.05, p = .005 R2 = .332; t(28) = -3.73, p = .001 
Const. 7.612 .766  8.035 .942  2.200 .350  8.091 1.130  6.843 .571  
APSD -.123 .051 -.416 -.156 .063 -.426 -.060 .023 -.438 -.252 .075 -.535 -.126 -.038 -.530 
 R2 = .173; t(28) = -2.42, p = .022 R2 = .182; t(28) = -2.50, p = .019 R2 = .192; t(28) = -2.58, p = .016 R2 = .286; t(28) = -3.35, p = .002 R2 = 281; t(28) = -3.31, p = .003 
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3.1.3. Estatísticas inferenciais 
  
 
Uma vez divida a amostra em dois grupos de acordo com os resultados obtidos na 
APSD e EDD (Grupo 1 - maior tendência anti-social Vs. Grupo 2 - menor tendência anti-
social), tratámos de confirmar que os grupos eram efectivamente distintos nas medidas de 
anti -socialidade. Para tal, procedeu-se ao cálculo da diferença das médias das pontuações 
do APSD e do EDD (ver médias e dispersão no Quadro 7) através de testes t bicaudais para 
amostras independentes. Desse procedimento apurou-se que estas diferenças são altamente 
significativas, quer quanto à pontuação do APSD, t(28) = 6.906, p = .000, quer quanto à da 
EDD, t(28 ) = 3.145, p = .004.  
 
Quadro 7 
Pontuações médias (e desvio padrão) do EDD e APSD do Grupo 1 (n = 15) e do Grupo 2 (n = 15) 
 
 Grupo 1 Grupo 2 
EDD 27.80 (5.53) 21.20 (5.96) 
APSD 18.47 (3.89) 9.27 (3.39) 
 
 
Para verificar se existem diferenças quanto ao desempenho na tarefa de 
identificação de emoções nas expressões faciais, calcularam-se testes t entre as pontuações 
médias (cf. Quadro 8) dos grupos para o resultado global daquela tarefa e depois, de forma 
mais discriminada, para cada uma das sete emoções. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
24 
Quadro 8 
Pontuações médias (e desvio padrão) do total de respostas correctas e do reconhecimento emocional das 
sete emoções primárias mais face neutra do Grupo 1 (n = 15) e do Grupo 2 (n = 15)  
 
 Grupo 1 Grupo 2 
   
Total respostas correctas 42.20 (10.66) 50.73 (9.64) 
Alegria 
 
7.13 ( .74) 7.60 ( .83) 
Medo 
 
5.13 ( 1.64) 6.67 (1.54) 
Nojo 
 
5.13 (1.642) 6.60 (1.92) 
Desprezo 
 
3.47 (2.53) 5.73 (2.60) 
Tristeza 
 
4.33 (1.11) 5.87 (1.25) 
Surpresa 
 
5.87 (2.10) 6.20 (1.21) 
Raiva 5.13 (1.69) 5.47 (1.60) 
Neutro 
 
6.00 (2.42) 6.60 (1.99) 
 
 
Começando pela comparação do desempenho global dos grupos na tarefa de 
identificação de emoções, verifica-se que esse desempenho é significativamente diferente, 
a favor do Grupo 2, t(28) = -2.300, p = .029.  
Quando se efectua uma comparação em cada uma das emoções, só se encontraram 
diferenças estatisticamente significativas entre grupos para as emoções de medo (t(28) = -
2.636, p = .014), desprezo (t(28) = -2.417, p = .022) e tristeza (t(28) = -3.555, p = .001).  
Contudo, dado que foram feitas múltiplas comparações (mais precisamente sete, 
tantas quantas as emoções primárias), uma vez corrigidas as estatísticas pelo método Sidak 
e ajustado o valor a partir do qual as diferenças podem considerar-se significativas para 
!t! ! 2.60 (com " = .05), verifica-se que os grupos apenas se distinguem nos casos do 
medo e da tristeza.  
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4.1. Discussão dos resultados e conclusões finais 
 
 
O presente estudo teve por intuito testar duas hipóteses: existe uma correlação 
negativa entre comportamentos anti-sociais à entrada da adolescência e reconhecimento de 
expressões faciais nos seus pares de idêntico escalão etário (quanto mais elevado o grau de 
anti-socialidade, mais baixos serão os resultados na prova de reconhecimento emocional); 
e esta correlação negativa é mais forte em emoções como o medo e nojo. 
A formulação de ambas assentou na literatura existente e nos diversos estudos 
realizados até ao momento acerca do tema em questão (como pode ser relido no 
enquadramento feito no capítulo 1). 
 Para tal, foram administrados instrumentos que visavam medir tendências de anti-
socialidade e o desempenho na identificação de emoções em expressões faciais (sete 
emoções básicas mais face neutra) a um grupo de 30 crianças pré-adolescentes ou no início 
da adolescência (entre os 10 e os 13 anos de idade). O estudo empírico foi conduzido em 
duas etapas, por meio das quais se buscou conhecer as dimensões latentes identificadas e, a 
partir dessas dimensões, procurou-se estabelecer relações com o reconhecimento 
emocional em expressões faciais. Mais concretamente, a partir da análise da literatura feita 
anteriormente, procurou-se identificar se as variáveis estão negativamente correlacionadas, 
de tal modo que quanto mais marcadas as tendências anti-sociais, menor é o 
reconhecimento emocional, em especial pior é reconhecimento de expressões de medo e 
nojo.  
As pontuações obtidas nas medidas de anti-socialidade (EDD e APSD) não são 
directamente qualificáveis, dado que não existem valores normativos nacionais. Contudo, 
no que respeita à EDD, não pode deixar de se notar que Mazerolle e Paternoster (1994) 
reporta um valor médio de 25.8 (DP = 5.45) para rapazes e 24.0 (DP = 5.54) para 
raparigas, ambos com uma idade em torno dos 13 anos, valores estes que são idênticos aos 
obtidos no presente trabalho. De forma idêntica, a pontuação média obtida no APSD 
aproxima-se do valor médio global de 14.78 (DP = 5.25) reportado por Fasekas, Frick, 
Kimonis e Loney (2006), num estudo com crianças pertencentes a mesma faixa etária que 
o presente trabalho. 
Quanto ao desempenho dos participantes na tarefa experimental, o grau de acertos 
rondou os 70% das expressões faciais apresentadas, notando-se, em termos absolutos, um 
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maior número de erros na identificação do desprezo, e um maior número de acertos no 
caso da alegria. 
Com vista a testar a primeira das hipóteses formuladas, recorreu-se ao cálculo do 
Coeficiente de Correlação de Pearson entre as medidas de tendência anti-social e o 
desempenho na tarefa de identificação de emoções em expressões faciais.  
 Segundo os resultados obtidos, e tal como se esperava, comprova-se a existência de 
uma uma correlação significativamente negativa entre as medidas de tendência anti-social 
e o reconhecimento emocional. Assim, à medida que aumentam as condutas ou o grau de 
anti-socialidade, maior se verifica ser a dificuldade das crianças e jovens adolescentes na 
identificação de emoções expressas pelos pares, isto em termos globais. O método da 
regressão linear simples tomando as pontuações nas medidas de anti-socialidade como 
preditoras do desempenho na tarefa de identificação de emoções confirmou-se que, de 
facto, esse desempenho pode ser significativamente predito a partir daquelas medidas. 
Portanto, este resultado reforça a tese da relação entre as tendências anti-sociais e o 
reconhecimento emocional em expressões faciais. Em parte este estudo vai ao encontro na 
literatura explorada até ao momento e autores como Bonnano e colaboradores (1999) que 
mostram a existência de relações entre o comportamento anti-social e a identificação de 
emoções; Outros estudos como o de Cadesky e colaboradores (2000) e McCown e 
colaboradores (1986) revelaram que indivíduos tidos como delinquentes demonstrariam 
dificuldades na identificação de expressões faciais de emoção; (as cited in Matsuura et al., 
2009). 
Focando-nos na segunda hipótese, que previa uma maior relação entre as medidas 
de anti-socialidade e a identificação das expressões de medo e nojo, os resultados mostram 
uma correlação significativa entre a anti-socialidade e ambas as emoções enunciadas mas, 
na realidade, as correlações mais fortes foram encontradas para o desprezo e a tristeza e, 
naturalmente, as tendências anti-sociais determinam em maior medida o desempenho no 
reconhecimento dessas emoções do que das outras. Como tal, a segunda hipótese deste 
estudo não foi confirmada. 
De qualquer modo, nos estudos como o de Matsuura e colaboradores (2009), 
Cadesky e colaboradores (2000) já se havia reportado uma maior dificuldade dos 
delinquentes na identificação da emoção de tristeza. Ainda, McCown e colaboradores 
(1986, as cited in Matsuura et al., 2009) suportaram que em comparação com jovens do 
grupo de controlo, os delinquentes juvenis foram menos precisos no reconhecimento de 
expressões faciais de desgosto, tristeza e surpresa. 
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Como forma de potenciar os dados obtidos e melhor fazer ressaltar relações de 
causalidade, decidiu-se recorrer a modelos do tipo inferencial. Para tal, dividiu-se a 
amostra de crianças/jovens em dois grupos, um de menor tendência anti-social e outro em 
que tal tendência era mais marcada e comparou-se o desempenho de ambos. Os resultados 
evidenciam que as crianças/jovens que revelam mais comportamentos anti-sociais têm um 
desempenho globalmente pior no reconhecimento de emoções nas expressões faciais, 
sendo que tais diferenças são significativas na identificação de expressões faciais de medo, 
desprezo e tristeza. 
Portanto, tomados na generalidade, os resultados obtidos parecem demonstrar uma 
associação entre tendências anti-sociais à entrada da adolescência e a identificação de 
emoções nas expressões faciais dos pares de idêntica idade, sendo que tal relação pode 
estar na base (a par de outros factores) da maior ou menor dificuldade em estabelecer 
interacções sociais positivas e relacionamentos mais adaptados ao outro. Podemos, até, 
estar perante uma situação comparável a um ciclo vicioso: na medida em que se faz notar a 
ineficácia de reconhecimento emocional, aumentam os comportamentos anti-sociais que, 
por sua vez, diminuem a capacidade de uma interacção pro-social para com os restantes 
membros de uma sociedade e, com isso, as oportunidades de adquirir melhores 
competências de descodificação de informação emocional. 
Ressalve-se, no entanto, que estes dados não permitem inferir relações de 
causalidade unívocas, inequívocas e directas entre as variáveis em estudo. Recorde-se que, 
em geral, os pré-adolescentes que revelam condutas de tipo anti-social não apresentam 
uma boa retaguarda familiar, são oriundos de famílias desestruturadas e com inúmeras 
problemáticas associadas, tais como maus tratos, desemprego, precariedade económica, 
alcoolismo, entre outras, são por norma imaturos, irresponsáveis, desregrados, sem hábitos 
de higiene e alimentação. Deste modo, estes adolescentes apresentam com regularidade um 
percurso de vida mais complicado e com menos apoio, ou mesmo nenhum, devendo ser 
ressaltado que a agressão e a violência envolvidas na criminalidade juvenil podem ser 
entendidas como um sinal de má adaptação frente a circunstâncias e desafios da vida 
(Richeter & Cicchetti, 1993 as cited in Macagnan da Silva, 2002). Todas ou várias destas 
condições podem actuar como variáveis moderadoras e propiciar características anti-
sociais, denotadas nestas crianças, nomeadamente, uma má adaptação social, bem como 
uma menor socialização das competências de reconhecimento emocional. 
Aliás, podem ser apontadas ao nosso trabalho limitações metodológicas no controlo 
de variáveis moderadoras de tipo social. Apesar de não analisadas ao pormenor, a divisão 
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em dois grupos, fez emergir diferenças quanto ao nível socioeconómico e desempenho 
escolar (o grupo de maior tendência anti-social mostra níveis mais baixos). Estas 
diferenças eram esperadas e dificilmente controláveis, visto a literatura mostrar que este 
tipo de características sócio-demográficas está associado a comportamentos delinquentes e 
anti-sociais. Elias e colaboradores (2005, as cited in D’Abreu & Marturano, 2010) num 
estudo demonstraram que sete em cada dez crianças associadas a queixas de baixo 
desempenho escolar apresentam sintomas emocionais e/ou comportamentais ao nível 
clínico. Adicionalmente, Loeber e Hay (1997 as cited in Macagnan da Silva, 2002) 
distinguem como uma das causas a longo prazo, cujo efeito cumulativo leva a este tipo de 
comportamentos, as práticas parentais inadequadas e a exposição repetida à violência. 
Ainda, Masten e Garnezy (1998 as cited in Macagnan da Silva, 2002) apontam como 
factores de risco para a delinquência infantil o facto de residir em áreas pobres e 
densamente povoadas, a vida familiar marcada pela pobreza e por um grande número de 
descendentes.   
Pelas razões acima e por outras, a interpretação e generalização dos resultados por 
nós obtidos deve revestir-se de alguma prudência. 
 Entre outras das limitações que presidiram ao trabalho, registam-se aquelas de 
carácter temporal que obrigaram a um estudo transversal. Seria, assim, enriquecedor que 
futuros estudos pudessem retomar este problema, alargando-o a um estudo longitudinal, 
que permitisse estudar a evolução da capacidade de identificar emoções ao longo do tempo 
e as suas consequências, a médio e longo prazo. 
Na literatura, são diversos os estudos que reportam algumas mudanças interessantes 
no reconhecimento de emoções em expressões faciais a partir dos cinco anos (Harrigon, 
1984 as cited in Bellis, M., Graham, R., LaBar, K., Thomas, L., 2007), dos sete anos 
(Dore, F. Y., Gosselin, F., & Kirouac, G., 1985 as cited in Bellis et al., 2007) ou dez anos 
(Tremblay, C., Kirouac, G., & Dore, F.Y., 2001 as cited in Bellis et al., 2007). No entanto, 
apesar de existirem alguns estudos relativos ao reconhecimento de emoções faciais na 
infância e adolescência, é incerto que esta habilidade continue a se desenvolver. De 
qualquer modo, Bellis e colaboradores (2007) realizaram um estudo que evidenciou o 
desenvolvimento de mudanças tardias no reconhecimento emocional de expressões faciais 
com um curso de tempo específico para emoções distintas. Portanto, a identificação das 
emoções em expressões faciais pode ser algo aprendido e objecto de modificação ao longo 
do tempo. Até por isso, seria igualmente importante desenvolver um projecto para dar 
continuidade ao acompanhamento prospectivo destas crianças, apesar das dificuldades 
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logísticas associadas. Este acompanhamento longitudinal permitiria, por exemplo, verificar 
se as tendências anti-sociais agora detectadas se mantêm pela adolescência e, até, persistem 
na idade adulta.  
 Finalmente, estudos futuros poderiam contribuir para alargar a dimensão da 
amostra e empregar um outro tipo de medidas, mais objectivas ou igualmente de auto-
relato, para mensuração dos padrões de comportamento anti-social. Seria interessante que 
trabalhos futuros utilizassem mais de um método de recolha de dados. Ainda em termos 
metodológicos, alguns estudos fazem pensar que seria interessante o estudo da linguagem 
corporal e não apenas facial, bem como a consideração do contexto. No nosso mundo, a 
face é usada não como objecto isolado mas também como parte do corpo. Meeren, H. K., 
van Heijnsbergen, C. C., e Gelder, B. (2005 as cited in Gelder & Kret, 2010) mostraram 
que o julgamento de expressões faciais é fortemente influenciado pela linguagem corporal. 
Para além disto, estudos anteriores revelam que o reconhecimento emocional é 
influenciado pela informação afectiva proveniente do meio. Em função destas duas ideias, 
conclui-se que as expressões faciais são melhor reconhecidas quando a acção se passa 
numa cena cuja emoção é congruente com a expressão corporal da figura (Gelder & Kret, 
2010).     
Assim, conclui-se o presente estudo mediante a afirmação de que a identificação 
das expressões faciais de pares é uma importante capacidade para uma boa adaptação 
social. Isso redundará numa adequação dos comportamentos às diferentes situações da vida 
quotidiana e, consequentemente, reflectirá comportamentos pro-sociais. As emoções 
faciais permitem a interacção e comunicação entre as pessoas. Como tal, o reconhecimento 
das mesmas reflecte um processo complexo de interacção social, pois expressamos 
emoções e também interpretamos a expressão dos outros. Dentro deste processo, as 
expressões faciais são centrais, sendo defendidas, por muitos, como produções de 
comunicação. A capacidade de um indivíduo identificar emoções, potencia-o a responder 
de forma empática (Clements, C., Ellis, M., Frick, P., Kerlin, K., Loney, B., 2003). 
É diante deste desafio que a psicologia deve procurar respostas para proporcionar a 
uma parcela da população condições mais saudáveis de desenvolvimento. Neste sentido, 
este estudo contribui com informações e considerações acerca de crianças e jovens com 
tendências anti-sociais e, consequente reconhecimento emocional de expressões faciais de 
outrem. Como tal, a presente pesquisa pretende contribuir para o trabalho daqueles que 
estão envolvidos com anti-sociais e delinquentes, no sentido de destacar as dificuldades 
compreendidas no reconhecimento emocional que regula e orienta os nossos 
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comportamentos interpessoais. Assim, é nossa expectativa que este estudo represente um 
contributo para a investigação sobre a associação precoce entre o comportamento anti-
social e o reconhecimento de emoções em expressões faciais enquanto uma competência 
chave para interacções sociais ajustadas, mas espera-se que trabalhos posteriores 
aprofundem e tirem novas ilações que permitirão com certeza melhorar e aumentar os 
conhecimentos neste campo.  
Em suma, cabe um recado: “Todos se devem lembrar, então, de que “eles”, os 
jovens delinquentes, não são problema, não são loucos ou doentes e não são maus. Eles são 
um desafio, para si mesmos, para as suas famílias e comunidades e, acima de tudo para 
todos nós” (Macagnan da Silva, 2002) 
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ANEXO A 
 
Escala de Graffar Adaptada1 
Nota: seleccione em cada uma das colunas o grau correspondente à situação em análise e registe-o. O total dos pontos é obtido pelo somatório dos graus registados. 
 
 
 1 Fonte: Amaro, F. (1990). Escala de Graffar adaptada. In: Costa, A. M. B. (1996). Curriculos funcionais. Lisboa: IIE, Vol. II (adaptada pela DSEEASE, 2006 ).  
Profissão Graus Instrução  Graus  Origem do rendimento familiar Graus  Tipo de habitação Graus  
Grandes empresários; gestores do topo 
do sector público e privado (> 500 
empregados); professores 
universitários; brigadeiros, general, 
marechal; profissões liberais (curso 
superior); altos dirigentes políticos.   
1 Licenciatura, mestrado, 
doutoramento. 
1 Lucros de empresas, de 
propriedades, heranças. 
1 Casa ou andar luxuoso, 
espaçoso e com  máximo de 
conforto. 
1 
Médios empresários; dirigentes de 
empresas (! 500 empregados); 
agricultores e proprietários; dirigentes 
intermédios e quadros técnicos do 
sector publico ou provado; oficiais das 
forças armadas; professores do ensino 
básico e secundário.  
2 Bacharelato. 2 Altos vencimentos e honorários 
(" 10 vezes o salário mínimo 
nacional). 
2 Casa e andar bastante 
espaçoso e confortável. 
2 
Pequenos empresários (! 50 
empregados); quadros médios; médios 
agricultores; Sargentos e equiparados. 
3 12º ano, 9 ou mais anos 
de escolaridade. 
3 Vencimentos certos. 3 Casa ou andar modesto em 
bom estado de conservação. 
3 
Pequenos agricultores e rendeiros; 
técnicos administrativos; operários 
semi-qualificados; funcionários 
públicos ou membros das forças 
armadas ou militarizadas.  
4 Escolaridade " 4 anos e 
< 9 anos. 
4 Renumerações ! ao salário 
mínimo nacional, pensionistas ou 
reformados, vencimentos incertos. 
4 Casa ou andar degradado. 4 
Assalariados agrícolas; trabalhos 
indiferenciados e profissões não 
classificadas nos grupso anteriores. 
5 Escolaridade < 4 anos, 
analfabetos. 
5 Assistência (subsídios). 5 Impróprio (barraca, andar ou 
outro), coabitação de várias 
famílias em situação de 
promiscuidade. 
5 
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ANEXO B 
 
 
Faculdade Psicologia e Ciências da Educação 
Universidade do Porto 
 
 
 
Questionário socio-demográfico Nº _________                      Data de aplicação: 
__________  
 
Este questionário é rigorosamente confidencial e tem como objectivo recolher algumas 
informações gerais sobre si e o agregado familiar. Os dados obtidos servem apenas para 
fins estatísticos. 
 
 
 
A. Dados Pessoais 
 
1. Idade: ________ 
2. Sexo: _________ 
3. Nível de escolaridade: _________ 
4. Local de residência: ___________ 
5. Nacionalidade: ________________ 
 
 
 
B. Agregado familiar 
 
Parentesco Idade Profissão N.E. 
    
    
    
    
    
 
 
Nível sócio-económico 
(utilizando a Escala de Graffar Adaptada, considerando apenas o elemento do agregado familiar que aufere o 
maior vencimento) 
 
Profissão Instrução Origem do 
rendimento 
familiar 
Tipo de 
habitação 
Local de 
residência  
Total de 
pontos 
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ANEXO C 
Exmo. Encarregado de Educação 
 
 
 
Porto, [data] 
 
 
Assunto: Pedido de autorização de recolha de dados. 
 
 
 
Exmo, 
 
Encontro-me a realizar a Dissertação de Mestrado Integrado em Psicologia, 
área de Psicologia do Comportamento Desviante e da Justiça, na Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, sob a orientação do 
Professor Doutor Fernando Barbosa. 
A minha dissertação tem como objectivo estudar o reconhecimento 
emocional em adolescentes. 
Venho por este meio pedir a permissão de V. Ex.ª para a recolha da 
amostra e, como tal, aplicar alguns instrumentos de avaliação junto do seu filho/a.  
Estou ao dispor caso seja necessária qualquer informação adicional. 
Os meus agradecimentos pela atenção dispensada. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 
 
Carolina Francisco Oliveira 
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